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RESUMO:
Este artigo realiza um estudo comparado entre o conto «Crônica de um vagabundo» 
(1967), de Samuel Rawet, e o romance Deus Foi Almoçar (2012), de Ferréz. A leitura 
é norteada pela questão da errância, presente em ambas as obras e manifestando-se em 
vários estratos, que compõem a logicidade estrutural dos textos, construindo um todo 
significativo.
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ABSTRACT:
This work presents a comparative study between the short story “Crônica de um 
vagabundo”, by Samuel Rawet, and the novel Deus foi almoçar (2012), by Ferréz. The 
reading will be guided by the theme of errancy, present in both works and manifesting 
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Sair às ruas e andar sem rumo certo, esbarrando nos muros da 
cidade, mudando de calçada, desviando das pessoas –a cena é frequente 
na literatura brasileira contemporânea, embora normalmente componha 
apenas um momento na vida da personagem, que logo prossegue, expe-
rimentando outras situações do enredo. Mais raras são as narrativas que 
concentram sua força nos deslocamentos, acompanhando o protagonista 
quando ele, enfim, dobra a esquina e os olhos perdem a sua imagem. 
É quando o leitor precisa ser mobilizado para, despindo-se um pouco 
de sua própria perspectiva, olhar o mundo tal como é percebido pelo 
outro.1 Para entender melhor a construção dessas estratégias narrativas, 
pretende-se seguir aqui os passos de duas personagens: o protagonista 
sem nome do conto «Crônica de um vagabundo», de Samuel Rawet, 
e Calixto, o narrador de Deus Foi Almoçar, mais recente romance de 
Ferréz. Quarenta e cinco anos separam esses dois homens –o primeiro 
texto, que integra o livro Os Sete Sonhos, é de 1967, e o segundo é de 
2012–, mas isso não nos impede de cruzar as duas narrativas, uma vez 
que elas compartilham a mesma preocupação com a vivência do espaço 
urbano pelos grupos marginalizados.

Antes de ir ao encontro das personagens é preciso dizer que o 
espaço urbano será pensado, aqui, nos termos da geógrafa britânica 
Doreen Massey (2008: 15), como «uma dimensão implícita que molda 
nossas cosmologias estruturantes. Ele modula nossos entendimentos do 
mundo, nossas atitudes frente aos outros, nossa política. Afeta o modo 
1	 O uso do masculino, aqui, não tem nenhuma intenção de universalizar a situação, simples-

mente indica que a maioria das personagens que perambulam pelas ruas das cidades em 
contos e romances brasileiros são homens.
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como entendemos a globalização, como abordamos as cidades e desen-
volvemos e praticamos um sentido de lugar. Se o tempo é a dimensão 
da mudança, então o espaço é a dimensão do social: da coexistência 
contemporânea de outros». Por isso mesmo, nenhum espaço se define 
a priori por si próprio. Ele é sempre o espaço de alguma coisa, uma re-
lação (espaço-temporal) informada e/ou preenchida por outra presença 
(Goetz, 2011: 89).

A ideia de espaço como vazio a ser ocupado contribui para a 
ocultação das relações de poder que o caracterizam. No lugar dessa ima-
gem, Doreen Massey (2008: 24) propõe sua compreensão como dimen-
são de múltiplas trajetórias, de «histórias até então» em uma interpene-
tração espaço-temporal. Assim também o lugar, idealmente concebido 
como sistema fechado de uma comunidade essencializada, deixa de ser 
local de coerência para significar ponto de encontro de diversas tempo-
ralidades, histórias e identidades (Massey, 2008: 111). Qualquer espaço, 
neste sentido, define-se enquanto termo constitutivo de uma relação su-
jeito-objeto (sujeito enquanto individualidade ou coletividade). Pensar o 
espaço implica, portanto, pensar a maneira como os sujeitos o praticam: 
sua situação, localização, seus deslocamentos.

Neste trabalho, aliados ao foco principal na necessidade de pe-
rambulação manifestada pelos protagonistas das duas narrativas selecio-
nadas, outros elementos em comum são marcantes em ambos os textos 
e, por estarem de certa forma relacionados ao eixo principal, serão dis-
cutidos também neste artigo: a alternância da narração, em que narrador 
e personagem se confundem, fato que tem relação direta com a angústia 
interna das personagens; e o desapego aos bens materiais, também signi-
ficativo para o desenrolar das narrativas. Contudo, os enredos do conto 
e do romance são bastante diferentes entre si. Na história de Rawet, não 
há o resgate de um momento anterior; a personagem surge chegando em 
uma rodoviária, vindo sabe-se lá de onde. Ao longo do texto, de forma 
bastante nebulosa, fica a sugestão de que algo terrível teria lhe aconte-
cido, obrigando o protagonista a abrir mão de tudo e deixar seu passado 
para trás. Seu ímpeto errante surge logo na primeira frase  (Rawet, 1967: 
211):
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Era uma vez um vagabundo, pronunciou quando ergueu a maleta e 
caminhou em direção à rua. Gostaria de um dia ouvir uma história que 
assim começasse. […]
Caminhou com firmeza, mas sem saber para onde ia. A necessidade de 
movimento projetava-o como se estivesse bem determinado em seus 
propósitos. [...] caminhava em passadas firmes sem desvios de atenção 
nem rompantes de ódio. Seu ódio deve ter adquirido a consistência das 
coisas permanentes.

Sem conhecer sequer o nome da personagem, nem sua história 
antes ou depois do fragmento que é narrado no espaço de um dia, fica-se 
apenas com um pedaço do seu presente. Sem indícios do que aconteceu 
antes de sua viagem, tampouco interessa saber o que acontecerá depois 
de sua partida2 –que, para ele, é apenas um fim provisório, «não de quem 
chega, ou de quem parte. Mas de alguém que apenas passa» (Rawet, 
1967: 243). Isso porque quem chega, vem de algum lugar e chega a 
algum lugar; quem parte, parte de algum lugar com destino a outro. De 
uma forma ou de outra, tem-se, assim, um ponto de referência e um 
lugar para onde retornar –tudo o que a personagem evita aqui. Neste 
conto, o que interessa é apenas a passagem, o movimento, a caminhada 
«que se realizava em si mesma, sem destino, não porque vagasse à toa, 
mas porque não havia destino» (Rawet, 1967: 215).

A rua é o espaço pelo qual a personagem opta e, nesse contex-
to, os diferentes quartos de hotel em que ele se hospedava para dormir 
«passaram a integrar essa zona definida de uma vida irreal» (Rawet, 
1967: 215) –era no abrigo do quarto do hotel que a personagem se en-
tregava aos sonhos, aos delírios que o libertavam e lhe permitiam en-
contrar-se consigo mesmo. De acordo com a terminologia proposta por 
Marc Augé (2012: 87), os quartos de hotel que a personagem de Rawet 
procura constituem, justamente, os não lugares, nos quais encontra uma 
«tensão solitária». Por sua vez, ao se lançar pelas ruas, ao mesmo tempo 
em que se distancia de seu «lugar antropológico», a personagem cria 
uma identidade compartilhada com os outros passantes, de tal forma que 

2	 Observe-se que o conto termina com a personagem novamente embarcando em um ônibus 
para um destino desconhecido.
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«o relativo anonimato que diz respeito a cada identidade provisória pode 
ser sentido como uma libertação por aqueles que, por um tempo, não 
têm mais que manter seu  nível, ficar no seu lugar, cuidar da aparência» 
(Augé, 2012: 93).

Já em Deus Foi Almoçar, o protagonista, Calixto, sem conseguir 
se recuperar do trauma da separação e, principalmente, do fato de ter 
de viver apartado da filha pequena, é um homem que se debate diante 
da desilusão com a vida e, como consequência, cultiva a solidão e a 
misantropia. A perambulação da personagem se dá em duas ocasiões: 
no trajeto diário, e cheio de desvios, de casa para o trabalho e do traba-
lho para casa; e em outros momentos, como forma de evitar o próprio 
ambiente da casa –que antes da separação era espaço de aconchego, e, 
depois, transforma-se em um lugar hostil e até ameaçador. É importan-
te observar que, em ambas as situações, no entanto, a perambulação 
não representa apenas um lançar-se às experiências, ao acaso, tampouco 
uma forma de se inscrever no mundo, fazer parte dele. Ela também se 
revela uma estratégia consciente de fuga, de evitar, por um lado, as con-
venções e, por outro, também as memórias que tanto afligem e agridem 
as personagens: «Calixto não conseguia parar de andar, andar fazia com 
que não pensasse» (Ferréz, 2012: 23).

Quando saio para caminhar, sempre nos primeiros minutos recrio tudo 
à minha volta, e não sou eu mais o que já fui, e não sou eu mais o que 
todos querem que seja. Em alguns minutos, nos primeiros passos, eu 
sou simplesmente alguém andando, usufruindo do grande nada (Fer-
réz, 2012: 8).
O inevitável fluxo da reminiscência de quem caminha, inevitável como 
o caminho, que pode ser qualquer um, mas que sempre indica uma 
direção, um sentido, um transitar de algum lugar para outro, ou de 
um tempo para outro. Na verdade, não são bem reminiscências, mas 
um estado permanente de lembrança que desaparece sob o impacto da 
ação, e que reflui ao mínimo descuido, ao mínimo repouso, à menor 
pausa (Rawet, 1967: 219).
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Além disso, a caminhada aleatória acaba sendo também uma 
fala, um discurso sobre a cidade. Os corpos dos caminhantes obedecem 
aos «cheios e vazios de um “texto” urbano que escrevem sem poder 
lê-lo», e «as redes dessas escrituras avançando e entrecruzando-se com-
põem uma história múltipla» (Certeau, 1998: 171) em que «os jogos dos 
passos moldam espaços. Tecem os lugares» (Certeau, 1998: 176).

A rua, então, é narrada, ao mesmo tempo em que é construída pe-
los passos arrastados das personagens. Tudo o que circula e se inscreve 
nela possui um impacto nas personagens, que, por sua vez, reagem às 
muitas experiências vividas ali. Não por acaso, o protagonista do conto 
de Rawet explicita o significado de seu passo sobre a calçada: «território 
seu, absolutamente seu no instante em que cobria com o sapato, mas 
também de todos os que antes ou depois dele passassem pelo mesmo 
rastro. O que criava uma noção de propriedade comum sem interferên-
cias nem choques, pois o território era ao mesmo tempo espaço absoluto 
de todos sem a mínima concessão» (Rawet, 1967: 216). A rua passa, 
assim, a preencher um vazio. Se, dentro de casa ou do hotel, o vazio é 
preenchido pela profusão e eloquência de um diálogo da personagem 
com seu íntimo, na rua –lugar compartilhado, ao mesmo tempo de todos 
e de ninguém–, o vazio é abafado por um discurso que inclui aqueles 
com os quais as personagens cruzam em suas perambulações, pessoas 
que talvez também estejam à procura de um lugar no mundo (Certeau, 
1998: 183):

Caminhar é ter falta de lugar. É o processo indefinido de estar ausen-
te e à procura de um próprio. A errância, multiplicada e reunida pela 
cidade, faz dela uma imensa experiência social de privação de lugar – 
uma experiência, é verdade, esfarelada em deportações inumeráveis e 
ínfimas (deslocamentos e caminhadas), compensadas pelas relações e 
os cruzamentos desses êxodos que se entrelaçam.

Há que se fazer ainda algumas distinções no que se refere à apa-
rição da rua. Por um lado, as personagens não encaram a rua com admi-
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ração ou curiosidade, tal como acontece com o flâneur. Mas a descrição 
que se faz dela nas duas narrativas é diferente. Tanto uma como outra 
evitam o expediente, comum em outros textos que retratam o urbano, de 
nomear ruas e bairros para situar suas personagens (oferecendo, conse-
quentemente, referências para o leitor). Em «Crônica de um vagabun-
do», supomos, por alguns indícios –por exemplo, a descrição inicial da 
rodoviária, que tem à sua esquerda um píer–, que se trata do Rio de Ja-
neiro; mas, em Deus Foi Almoçar, sequer podemos afirmar com certeza 
de que estamos diante de uma cidade de grande ou médio porte. Apesar 
de a personagem dirigir e andar de ônibus, não há comentários acerca do 
trânsito que pudessem sugerir congestionamentos típicos de uma cidade 
como São Paulo (onde mora Ferréz), por exemplo. Tampouco há des-
crição de prédios e arranha-céus, o que também poderia nos retirar do 
centro da cidade e nos levar em direção a uma periferia urbana, marcada 
pela violência das autoridades e pela indiferença dos passantes (Ferréz, 
2012: 165):

Um ambulante sai correndo, homens de azul o perseguem, derrubam, 
batem, chutam, humilham, as pessoas continuam a passar, Calixto fica 
parado, o homem agora é arrastado, suas coisas estão espalhadas pelo 
chão, Calixto fica parado, as pessoas passam, não é com elas, não é 
sobre elas, não tem a ver com nada delas, o homem é jogado no cam-
burão, antes leva mais um chute na cara, ele votou no atual prefeito, 
Calixto pega o copo de cerveja e bebe.

O que vemos de forma insistente em ambas as narrativas é a des-
crição de espaços –que só se dão a ver por meio da movimentação das 
personagens– onde predominam postes, mato, esgoto, cães vira-latas, 
latas de lixo, casas antigas nas quais as personagens encontram seus 
interlocutores ocasionais. Há ainda os inúmeros bares, prostíbulos, cor-
tiços –espaços em geral lúgubres, que atraem as personagens, talvez, 
justamente, pela identificação com seus respectivos estados de espírito, 
ou mesmo com aqueles que os frequentam.3 No conto de Rawet, a per-
3	 Nesse aspecto, ambas as narrativas poderiam ser iluminadas pela lembrança das xilogravuras 
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sonagem parece carregar um rancor inesgotável. No caso de Calixto, 
o quadro de depressão é evidente e a desorientação de certa forma de-
sautomatiza o olhar, levando-o a reparar nos detalhes do que corre por 
baixo de seus pés: «olho por alguns segundos para os paralelepípedos e 
noto que entre os vãos tem algo verde nascendo, a cabeça baixa talvez 
tenha me feito refletir também sobre minha total falta do que fazer, não 
atravesso, não me viro, não subo a cabeça, não quero mais ficar ali» 
(Ferréz, 2012: 155).

Uma diferença importante no que diz respeito às experiências 
que essas personagens vivenciam nas ruas, no contato com outras pes-
soas que vão surgindo ao acaso, com suas «histórias até então», é que, 
em «Crônica de um vagabundo», as vivências, de um modo geral, têm 
um efeito benéfico sobre a personagem, dando-lhe autoconfiança para 
seguir em sua caminhada –tanto ele consegue ter seus encontros sexuais, 
como obtém reconhecimento e agradecimento de seus interlocutores no 
que se refere ao trabalho. De qualquer modo, a personagem nega de 
forma decidida o trabalho fixo oferecido pelo comerciante de tecidos 
em virtude de seu projeto de continuar vagando; é uma recusa à domes-
ticação em favor da aventura. Já em Deus Foi Almoçar, as tentativas 
de contato empreendidas por Calixto –a maioria sexual– são em geral 
frustradas e acabam por deprimi-lo ainda mais. No plano profissional, 
Calixto também acaba perdendo o emprego devido às muitas ausências 
(boa parte delas por causa de sua perambulação pela cidade), o que au-
menta sua sensação de inutilidade.

A insistência das experiências sexuais com prostitutas e garotos de 
programa, vividas em suas incursões pelas ruas, não parece ser despro-
positada ou mero recurso cinematográfico, como acusa o crítico literário 
argentino Julián Ana, a respeito de Deus Foi Almoçar. Em «Crônica de 
um vagabundo», a questão da homossexualidade está presente de forma 
conflituosa, parece existir para o personagem algum trauma de infância 
relacionado à ambiguidade de seu comportamento desviante, que se re-
vela num misto de prazer e culpa quando se concretiza o ato sexual.4 Por 

de observação da paisagem urbana do subúrbio do Rio de Janeiro de Oswaldo Goeldi, em que 
essas mesmas figuras estão presentes de forma recorrente (Cf. Naves, 1999).

4	 Observando-se que, para Howard Becker (1997: 8-9; tradução nossa) «o desvio não é uma 
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sua vez, em Deus Foi Almoçar, Calixto procura por um prazer sexual 
que não consegue ter com ninguém concretamente. Caberia, aqui, refletir 
sobre o que esse comportamento esconde ou revela. Segundo Elsa Cayat, 
numa relação amorosa, usamos o outro para nos suprir daquilo que nos 
falta, mas, ao mesmo tempo, temos medo dele, medo de que, ao descobrir 
nossas carências, abuse delas. «Mas esse medo do outro é, por sua vez, 
apenas o reflexo de um medo e de um desconhecimento de si» (Cayat, 
2007: 9).5

Para Cayat, em torno do sexo, criamos dois mundos justapostos: 
um mundo maravilhoso e imaginário, que exerce forte atração; e um 
mundo subterrâneo, repleto de repulsa e desgosto. São duas faces da 
mesma moeda, em que a sexualidade se apresenta de modo eminen-
temente paradoxal: por um lado, totalmente idealizada –o amor–, por 
outro, marcada por escuridão e sujeira. Uma das razões para esta contra-
dição seria o fato de que a repulsa é o resultado do distanciamento entre 
a realidade do sexo, a confrontação real dos corpos e o imaginário, o 
maravilhoso de que a sexualidade se investe a priori. É essa a dualidade 
vivida por Calixto, na medida em que, em contraponto às suas investi-
das nos prostíbulos, ele idealiza o amor que nutre desde a infância por 
Melinda, sua colega de escola, com a qual, em suas fantasias, imaginava 
cenas de sexo tão perfeitas como jamais teve. Assim, se as relações que 
mantém com as prostitutas são descritas de forma abjeta por Calixto, 
elas também desempenham um papel fundamental na conformação do 
personagem deprimido, pois (Cayat, 2007: 10, tradução nossa).6

a fascinação que a prostituta exerce não é nada mais que a fascinação 
que pode exercer o outro como solução ao esquecimento de si; não so-

qualidade do ato cometido pela pessoa, mas, sim, uma consequência da aplicação por outros 
de regras e sanções a um “infrator”».

5	 «Mais cette peur de l’autre n’est à son tour que le reflet d’une peur et d’une méconnaissance 
de soi.»

6	 «La fascination qu’exerce la putain n’est rien d’autre que la fascination que peut exercer l’au-
tre comme solution à l’oubli de soi ; non seulement l’oubli de ce qui cloche dans le présent, 
mais encore ce qui, dans ce présent même, remonte au passé avec son corrélat de souffrance, 
d’amour déçu, de détresse, de haine, de culpabilité, de rabaissement, de non-compréhension 
et de solitude»
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mente o esquecimento daquilo que perturba no presente, mas também 
aquilo que, no presente mesmo, remete ao passado com seu correlato 
de sofrimento, amor não correspondido, angústia, ódio, culpa, humi-
lhação, incompreensão e solidão

Além da alternância espacial entre a casa ou o hotel e a rua, a 
oscilação dentro-fora é estrutural nos dois textos e se revela em vários 
estratos. Assim também o narrador ora narra com certo distanciamento, 
usando a terceira pessoa, ora confunde-se com a personagem, empre-
gando a primeira pessoa. Ora a narrativa é intimista e até epifânica, ora 
adota um tom bastante convencional. «Nesse sentido, a fragmentação, 
a indiscernibilização narrativa, a indiscernibilização dos estados de so-
nho, delírio e vigília, são vistos através de uma escrita que busca captar o 
acontecimento, uma escrita como experimentação, que busca romper os 
limites da representação» (Ázara, 2010: 27). Segundo Michel Ázara, a 
técnica do discurso indireto livre utilizada por Rawet (e, acrescentamos, 
também por Ferréz) «corrobora para a apresentação de uma linguagem 
errante, nômade» (2010: 28). Há diferenças entre o conto e o romance, 
mas a confusão acerca da posição do narrador, sem dúvida, é proposital 
para o estabelecimento da narrativa psicológica que caracteriza ambas 
as histórias. Em Deus Foi Almoçar, o uso da primeira pessoa se dá, no 
início, de modo sutil, tímido, e vai gradativamente aumentando sua pre-
sença com o desenrolar da narrativa, até o ponto alto em que realmente 
narrador e personagem se encontram (Ferréz, 2012: 122):

Você, na verdade, é eu. 
Sou eu? 
É eu, sou eu, não sei muito de português. Como assim?
Sei lá, esquece que estou dizendo isso.
Sabe, Calixto, isso é uma loucura.
Loucura não, isso é um sonho. 
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Esse encontro também se dá, de forma especial, em «Crônica 
de um vagabundo». Aqui não há a identificação direta, mas apenas a 
sugestão de que o «velho» que aparece para o protagonista em alguns 
momentos seria, na verdade, ele próprio, em um tempo ulterior. Assim, 
pela experiência acumulada, o velho se sente capaz de dar conselhos 
ao jovem, mas o que poderia ser um diálogo direto não vai além de um 
monólogo do narrador autodiegético (Rawet, 1967: 223).

Um homem poderia estar ao seu lado, se erguesse a cabeça e procu-
rasse com os olhos divinatórios de uma prece o perfil esfumado de um 
velho. […]
Nós, os velhos, temos o péssimo hábito de falar em experiência. Não 
cometerei este erro, meu rapaz. Mas talvez lhe sugira uma experiência 
que existe em você mesmo, que pertence ao futuro, e que basta apenas 
ser despertada. Não se espante, meu rapaz, velhos como eu ou prosti-
tutas que discutem filosofia só costumam aparecer nos romances dos 
velhos russos. […]
O velho se ergue e ele o acompanha, mas não como quem acompanha 
alguém, mas como quem acompanha, apenas.

A relação que as personagens estabelecem com os objetos é ou-
tro elemento que chama atenção nas duas narrativas. Ambas, cada uma 
a seu modo, cultivam o desapego como um discurso significativo para 
compor sua individualidade. Em «Crônica de um vagabundo», os obje-
tos que a personagem trazia em sua maleta pareciam não ter qualquer 
importância para a personagem, serviam apenas como fonte de recursos 
em alguns momentos de necessidade –vendendo-os ele conseguia cama 
e comida. Sua relação com os objetos passa a ser exclusivamente essa, 
pois, como afirma o narrador, «não necessitava mais de objetos pessoais 
ou circunstâncias que precipitassem sua aparição. Incorporara-se-lhe, 
fazia parte de seus gestos e sorrisos» (Rawet, 1967: 211-212).

Ele vai se desfazendo dos objetos ao longo da narrativa para, 
afinal, na rodoviária, ter sua maleta tomada pelo velho. Em vez de ficar 
aflito por perder seus pertences, ele reflete que a «maleta só tinha coisas 
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sem importância» (Rawet, 1967: 243). O gesto do velho pode ser inter-
pretado quase como um ato de redenção, pois liberta definitivamente a 
personagem das ligações materiais que poderia ainda manter com seu 
passado –os seus «lugares de memória» (Augé, 2012: 73). Se das lem-
branças que trazia na memória não tinha como se livrar, pelo menos do 
peso físico e moral que os objetos transportavam ele poderia se desem-
baraçar sem prejuízo. Sua rápida passagem pelo Rio de Janeiro (de um 
dia) o fez perceber que poderia prescindir inclusive de suas habilidades 
profissionais formalmente adquiridas (pelos objetos que trazia, supõe-
-se que era engenheiro). Das experiências bem-sucedidas que tem como 
vendedor de tecidos e cuidador de idosos, ele se surpreende percebendo 
que poderia ter qualquer profissão –ou nenhuma (Rawet, 1967: 228). 

Já a relação da personagem de Deus Foi Almoçar com os obje-
tos se processa de outras formas. Em uma delas, os objetos começam a 
significar um peso que atrapalha o seu caminhar e do qual ele precisa 
se livrar –ora é o livro nas mãos, que, de repente, parece pesar dois 
quilos e é entregue a um catador de lixo; ora é o carro, que ele acaba 
abandonando definitivamente em um matagal perto do trabalho. Em ou-
tra perspectiva, ele deixa transparecer o desleixo com que cuida do lar 
(por exemplo, a cama não mais vestida com lençóis) como um reflexo 
do abandono ao qual entrega a si mesmo – procedimento do qual ele 
tem consciência: «tudo está se desmanchando a minha volta e parece 
que sou só um telespectador da minha própria vida» (Ferréz, 2012: 31). 
Há, ainda, uma crítica à sociedade capitalista, latente nos comentários 
ácidos contra o colecionismo e a acumulação7 espalhados ao longo do 
livro –o consumo que tornava as pessoas prisioneiras dos objetos. E, 
por fim, a relação que se estabelece de forma simbólica, na medida em 
que alguns objetos o mantêm ligado afetivamente à filha –a colher que 
ele usava para alimentá-la, e que carregava sempre no bolso–, ou o re-
portavam para o bem-estar do casamento –o porta-retratos na estante–, 
entre outros. Essa relação com os objetos, portanto, é mais um sintoma 
da experiência conflituosa da personagem com o mundo, que ele ora 
repele, ora busca agarrar.

7	 Personificados na pessoa de seu melhor amigo, Lourival, que trabalhava com sebo, era cole-
cionador e comerciante de peças de coleção.
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Há outros aspectos em comum nas duas narrativas e haveria ou-
tras possibilidades que poderiam ser esmiuçadas. Seria possível, por 
exemplo, fazer especulações e estabelecer relações entre os textos e a 
biografia de seus autores. Em Deus Foi Almoçar, o personagem trabalha 
como arquivista –profissão que Ferréz já desempenhou no passado– e 
gosta de colecionar quadrinhos. No que diz respeito à memória, portan-
to, o romance sugere um contraponto a essa experiência. Por sua vez, em 
«Crônica de um vagabundo», sobretudo a menção a Ahasvérus, o judeu 
errante, e a conhecida orientação homossexual de Rawet poderiam ser 
encarados como motrizes.

Este artigo, contudo, desenvolveu-se principalmente em função 
de alguns elementos que pareciam funcionar de forma mais estrutural 
em torno da questão central da errância, que, no caso do conto de Rawet, 
é dada já no título, pelo uso do termo vagabundo –que ou quem leva 
vida errante, perambula, vagueia, segundo uma das acepções do dicio-
nário. A errância, nestes textos, em lugar da busca de algo, impõe justa-
mente a perda dos vínculos aos quais essas personagens se lançam, por 
diferentes motivações. Na gradual perda de referências, as personagens 
se traduzem naquilo que são num instante fugaz, que se altera cons-
tantemente. No ambiente impessoal das ruas, que permite a recusa aos 
padrões sociais, as personagens se lançam solitárias e são instigadas a 
desafiarem a si mesmas num processo que, para uma, a de Rawet, signi-
fica vitória, e para outra, a de Ferréz, significa a derrota.
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